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			Apresentação

			A Igreja vive, de outubro de 2002 a outubro de 2003, um ano especial dedicado ao Rosário da Virgem Maria. Assim o quis o Santo Padre João Paulo II, a fim de comemorar o Jubileu de Prata de seu ministério petrino frente a toda a Igreja, pois pessoalmente sente dever aos cuidados da Mãe Santíssima sua vida e seu ministério.

			Para marcar este acontecimento, ligado também aos quarenta anos da Abertura do Concílio Vaticano II, ele enviou a todo o mundo a Carta Apostólica Rosarium Virginis Mariae, convidando os fiéis a “contemplar com Maria o rosto de Cristo”.

			O Papa quis ainda, por meio de uma carta sua, confiar a Chiara Lubich, fundadora e presidente da Obra de Maria (Movimento dos Focolares), e a seus membros a missão especial de aprofundar sempre mais o peculiar laço espiritual que os une a Maria Santíssima, já que a ela sua Obra é intitulada: “Cultivai uma fiel devoção para com a Virgem Mãe da Igreja una e santa, a Mãe da unidade no amor”.

			Assim, o Santo Padre quis consignar espiritual- mente aos Focolares a oração do rosário – proposto a toda a Igreja qual “caminho privilegiado de contemplação e assimilação do mistério de Cristo” – certo de que sua devoção à Virgem Maria os ajudará a dar o relevo necessário à iniciativa de um ano dedicado ao rosário, oferecendo sua contribuição a fim de que o Ano Mariano se torne para cada comunidade cristã uma ocasião de renovação interior: estímulo para intensificar a contemplação de Cristo com os olhos de Maria, conformando-se a Ele e irradiando sua presença salvadora nos lugares onde vive. 

			Na esteira desta contribuição surge o presente livro, agora em língua portuguesa: Maria, transparência de Deus. Nele, Chiara Lubich testemunha a singular presença e a especial compreensão de Maria em sua vida e na vida do Movimento dos Focolares, que, pelo carisma que lhe foi dado por Deus, surgiu na Igreja e hoje se faz presente em quase todo o mundo.

			Mediante algumas conversações, é oferecido a todos um “algo mais” próprio da espiritualidade mariana da unidade, como dom amoroso que leva ao relacionamento mais pessoal e profundo com a sempre Virgem Mãe de Deus e dos homens. Partindo de Maria, do modo com que ela foi conhecida na experiência do Movimento dos Focolares, e passando pela vida de Maria como modelo perfeito e forma da Igreja e do discípulo de Cristo, sempre atual em sua influência espiritual também para o homem de hoje, Chiara a mostra atualíssima como espelho da humanidade e da divindade em Cristo.

			Trata-se de uma espiritualidade mariana nova, madura e robusta, sempre mais profundamente evangélica, porque inspirada pelo mesmo Espírito Santo que a plasmou e plasmou nela o Verbo feito homem. Como afirma o Concílio Vaticano II: “O mistério do ser humano só se ilumina de fato à luz do mistério do Verbo encarnado. O primeiro homem, Adão, era imagem do futuro, o Cristo Senhor. Ao revelar o mistério do Pai e de seu amor, Jesus Cristo, o último Adão, manifesta plenamente aos seres humanos o que é o ser humano e a sublimidade da vocação humana” (Gaudium et Spes, n. 22).

			De Maria diz Chiara Lubich: “Esta sombra admirável que contém o Sol, que a ele dá lugar e nele torna a se encontrar; este pano de fundo branco, imenso, como se uma voragem fosse, que contém a Palavra que é Cristo e Nele se abisma, luz na Luz; este silêncio altíssimo que não mais se cala, porque nele cantam as harmonias divinas do Verbo… era Maria.”

			Mãe e Mestra no contemplar e seguir Cristo, Maria é sempre atual transparência de Deus para o coração humano, e também ao homem do Terceiro Milênio tem muito, tem tudo a revelar.

			+ José Antonio Aparecido Tosi Marques
Arcebispo Metropolitano de Fortaleza

			Esta sombra admirável 

			que contém o Sol, 

			que a ele dá lugar

			e nele torna a se encontrar:

			era Maria.

			Chiara Lubich

		

	
		
			Maria, 
transparência de Deus1

			Dentre as palavras muitas 

			que o Pai pronunciou 

			em sua Criação,

			uma houve toda singular.

			Não podia ser tanto objeto de intelecto 

			quanto de intuição,

			não tanto esplendor de Sol divino, 

			quanto sombra suave e tépida,

			uma como nuvenzinha álacre e branca 

			que abranda e acomoda os raios do Sol 

			à capacidade do homem de ver.

			Estava nos planos da Providência 

			que o Verbo se fizesse carne,

			que uma palavra, a Palavra,

			fosse escrita na terra em carne e sangue.

			E esta Palavra precisava 

			de um pano de fundo.

			Por amor a nós,

			as harmonias celestes

			anelavam transferir o seu concerto único e exclusivo 

			para dentro de nossas tendas.

			E elas precisavam de um silêncio.

			O Protagonista da humanidade,

			que dava sentido aos séculos passados

			e iluminava, e conduzia atrás de si os séculos futuros, 

			devia entrar no cenário do mundo,

			mas lhe faltava uma tela branca 

			que a Ele desse todo o relevo.

			O mais sublime desenho que o Amor-Deus pudesse imaginar

			deveria ser traçado majestoso e divino, e as cores todas das virtudes

			deveriam estar compostas e prontas num coração para a Ele servir.

			Esta sombra admirável que contém o Sol,

			que a ele dá lugar e nele torna a se encontrar; 
este pano de fundo branco,

			imenso, como se uma voragem fosse, 
que contém a Palavra que é Cristo

			e Nele se abisma, luz na Luz;

			este silêncio altíssimo que não mais se cala

			porque nele cantam as harmonias divinas 
do Verbo e no Verbo se torna nota das notas,

			como se diapasão fosse do eterno canto 
do Paraíso; este cenário majestoso e belo 
como a natureza, síntese da beleza espargida 
pelo Criador no universo, pequeno universo 
do Filho de Deus,

			que não mais olha para si

			porque cede de seus deveres e de seu interesse para Quem devia vir e veio,

			para Aquele que devia fazer e fez; 
este arco-íris de virtudes

			que proclama “paz” ao mundo inteiro 
porque a Paz ao mundo deu;

			esta criatura imaginada nos abismos misteriosos da Trindade e a nós doada, 
era Maria.

			Dela não se fala, se canta.

			Nela não se pensa,

			a ela se ama, a ela se invoca.

			Não é matéria de estudo, 
mas de poesia.

			Os maiores gênios do universo 
puseram o pincel e a pena

			a seu serviço.

			Se Jesus encarna o Verbo, 
o Logos,

			a Luz,

			a Razão,

			ela personifica a Arte, 
a Beleza,

			o Amor.

			Obra-prima do Criador, 
Maria,

			por quem o Espírito Santo

			livre curso deu a todas as suas invenções, derramou suas muitas inspirações.

			Bela Maria!

			Dela jamais se dirá o bastante.

			

			
				
					1) Este hino a Maria foi composto durante o verão de 1959, quando a nascente comunidade dos Focolares passava férias nas Dolomitas (Fiera di Primiero, Norte da Itália). As inúmeras pessoas que por lá transitaram, unidas pelo vínculo da caridade, davam vida, como já faziam há alguns anos, a uma pequena cidade temporária que hauria seu nome de Maria: a Mariápolis. [N.d.E.]

				

			

		

	
		
			Maria na experiência do Movimento dos Focolares2

			Um dos pontos fundamentais da nossa espiritualidade, que eu gostaria de apresentar aqui – e trata-se de algo muito mais amplo do que um ponto –, é Maria.

			Não tenciono, porém, falar de Maria como mereceria a criatura mais excelsa do mundo; é uma tarefa tão vasta e exigente que somente a Igreja pode realizá-la no curso dos séculos.

			Pretendo, muito mais, falar daquilo que, com o espírito do Movimento, compreendemos sobre Maria, sobre suas riquezas que mais vieram em relevo durante a nossa história e sobre as linhas de luz que sua vida traçou para a nossa vida.

			Tratarei, portanto, o tema: “Maria na experiência do Movimento dos Focolares”.

			Um modo novo de compreendê-la

			Parece-nos que, nos tempos atuais, a compreensão de Maria precisa de um novo impulso. Com efeito, por várias razões, como as teológicas, ecumênicas… devido à invasão do secularismo, do naturalismo, do hedonismo etc., claramente opostos à realidade sobrenatural e virginal de Maria, a sua compreensão genuína ficou velada, descuidada, esquecida.

			Pois bem, nós nutrimos a esperança de que, assim como todo o espírito do Movimento traz um modo novo de enxergar as verdades perenes da nossa fé, também aquilo que Deus nos disse sobre Maria contribua para reabrir a mentalidade moderna a esse grande “prodígio” (cf. Apocalipse 12,1), verdadeira obra-prima de Deus.

			Ademais, parece-nos necessário dar um novo impulso à piedade mariana, visto que suas expressões mais populares (procissões, novenas, imagens etc.) já não sensibilizam como outrora. É preciso, creio, ir mais a fundo: entender um pouco mais, um pouco melhor, quem é Maria, a fim de amá-la de modo adequado.

			E é justamente um conceito novo de Maria, desconhecido popularmente, que esperamos fazer vir à tona aqui, servindo-nos de tudo o que Deus nos quis manifestar.

			Primeiras intuições

			Maria esteve presente conosco desde os alvores do Movimento e ainda antes de ele começar a existir oficialmente.

			A primeira intuição do que viria a nascer – estávamos no longínquo ano de 1939 – nós a tivemos na “casa” de Nossa Senhora, em Loreto3.

			Foi ali que compreendi que o Senhor tinha preparado um caminho novo – ao qual chamamos “quarto caminho” – para uma nova família espiritual na Igreja: o focolare4.

			Naquele lugar, tive a intuição de que uma multidão de virgens haveria de seguir essa estrada. Sim, Maria estava ali, já em Loreto, com sua presença silenciosa, à espera de todos os que a haveriam de seguir na sua Obra.

			Mas, antes que – graças ao carisma que nos foi dado pelo Espírito – começássemos a compreender algo de novo sobre as verdades da nossa fé com relação a Maria, para nós a Mãe de Jesus geralmente evocava uma devoção, um bom senti- mento, uma possibilidade de obter proteção; para nós significava a Virgem que devia ser venerada sobretudo no mês de maio; significava uma invocação; representava também um tema forte que fascinou e fascina artistas de todos os séculos e de todos os gêneros.

			Mais tarde, a nova espiritualidade que se estava delineando levou-nos a aprofundar o nosso conceito, antes limitado, de Maria (que podia ser comparado a uma imagenzinha bonita, pura e viva adornando e suavizando a nossa existência cristã) e deu-nos uma Maria em maior conformidade com o coração de Deus.

			Quando o Movimento estava nascendo, durante a guerra (1939-1945), em Trento, lembro-me de ter percebido pessoalmente, de maneira um tanto nova, uma coisa a propósito de Maria, durante um terrível bombardeio que poderia ter sido fatal para nós.

			Coberta de poeira, que enchia todo o abrigo, pondo-me de pé quase por milagre, no meio da gritaria dos presentes, eu disse a minhas companheiras: “Senti agora uma dor aguda na alma, enquanto corríamos perigo: a de nunca mais poder recitar, aqui na terra, a ave-maria”.

			Naquela hora eu não consegui captar o sentido daquelas palavras e daquele sofrimento. Mas talvez exprimissem, inconscientemente, o pensamento de que, continuando vivas, com a graça de Deus, poderíamos dar glória a Maria com a Obra que estava para nascer.

			Hoje, à distância de décadas, parece-me que aquela ave-maria poderia ressoar assim:
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